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Suave  Milagre      

A   tarde caía. O mendigo  
apanhou o seu bordão,  
desceu pelo duro trilho,  entre  

a  urze  e  a  rocha. A  mãe retomou o  
seu  canto,  mais  vergada,  mais  
abandonada. E então,  o filhinho,   
num  murmúrio  mais  débil   que  o  
roçar  de  uma  asa,  pediu  à  sua  
mãe  que  lhe  trouxesse  esse  Rabi  
que  amava  as criancinhas  ainda    
as  mais  pobres, sarava os males  
ainda  os  mais  antigos. A mãe  
apertou  a  cabeça  esguedelhada:    

Oh!  Filho!  E  como  queres  que  te 
deixe  e  me  meta  aos caminhos  à  
procura do  Rabi  da  Galiléia?   Obed.  
é  rico  e  tem  servos,  e  debalde  
buscaram Jesus por  areais  e colinas,  
desde  Corazim até o  país  de  Moab.  
Séptimus  é  forte e  tem  soldados,  e  
debalde  correram  por  Jesus,  desde  
o  Hebron até ao  mar!   Como  queres  
que  te  deixe!  Jesus  anda por  muito  
longe, e  a  nossa  dor  mora  conosco  
dentro destas paredes e  dentro  delas  
nos prende. E mesmo que o  
encontrasse, como  convenceria  eu  o  
Rabi  tão  desejado, por quem  ricos e 
fortes suspiram, a que  descesse  
através  das cidades  até  este ermo, 

para sarar um  entrevadinho, tão 
pobre, sobre  enxerga  tão  rota!     

A criança, com duas longas lágrimas  
na  face  magrinha,  murmurou:  

Oh!  Mãe!  Jesus  ama  todos  os  
pequeninos. E eu ainda  tão  pequeno  
e  com  um  mal  tão  pesado,  e  que  
tanto  queria  sarar! ...     

E  a  mãe,  em  soluços:    

-  O  meu  filho,  como  te posso  
deixar!  Longas  são  as  estradas  da  
Galileia,  e  curta  a  piedade  dos  
homens.  Tão  rota,  tão  trôpega, tão  
triste,  até  os  cães  me  ladrariam  da  
porta dos casais.  Ninguém  atenderia  
o  meu  recado  e  me  apontaria  a  
morada do doce  Rabi. O filho!  Talvez 
Jesus morresse ...Nem  mesmo os 
ricos e os fortes o  encontram.   O céu  
o  trouxe,  o  céu  o  levou.   E  com  
ele para sempre morreu  a  esperança  
dos  tristes.          

Dentre os  negros  trapos,  erguendo  
as suas pobres  mãozinhas  que  
tremiam, a criança  murmurou:       

Mamãe,  eu  queria  ver  Jesus ...     

E  logo, abrindo  devagar  a  porta  e  
sorrindo, Jesus  disse  à  criança:  
- Aqui  estou. 

                            Eça  de  Queirós  
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P ois que muitos nunca  
freqüentaram a  escola  da  
sabedoria  nem  aprenderam  

a  calar,  transmitem  freqüentemente   
a os  ou t ros  mu i t as  no t í c i a s  
destrutivas e negativas, como de 
doenças ,  mortes ,  catást ro fes  
assassinatos,  crimes e sucesso  de 
todas  a  sorte,  impressionante  e  de  
abalar nervos. Além  disso,  descrevem  
muitas  vezes,  dramaticamente,  suas  
dificuldades  de  vida,  seus  malogros,  
o mais amargo e lastimosamente  
possível,  para  tocar  o  próximo  e   
despertar-lhe  piedade.  

Com todas estas notícias  e  queixas,  
e com todas essas lamúrias,  carregam  
eles  e  envenenam  diariamente  sua  
própria  esfera  e aos cérebros  dos  
seus  semelhantes.   Suas  palavras  
acordam-lhes  na  memória  
lembranças  de  sucessos  idos, e  em  
seus subconscientes, formam-se   
representações  torvas e  apossam-se  
de suas almas  e  de seus  corações.     

Com  esse  inconsciente  modo  de  
atuar, captam eles as oscilações  
iguais,  e  negativas,   que  vibram  no  
ar,  e  assim  carregam,  sem  querer,   
a  si  e aos outros, de desdita  as 
doenças,  os  desânimos  e  tédio.     

Vê,  ó  viandante  observador, quão  
inconscientemente  peca essa gente,  
mau  grado sua  boa  vontade,  com  
bate-bocas  inúteis.   

Quão nefasta é a ação dessa atitude, 
ó  viandante,  nas  pessoas!   Pois, 
para se  livrarem  do  peso  desse mal-
estar e inquietude, atiram-se ao  
álcool, aos delitos pecaminosos e  
destruição  diária.  Assemelham-se  ao  
tolo  que,  para  poupar  seu  dinheiro,  
o  depõe  nas  mãos  de  um ladrão,  
ou a quem toma  um  veneno  para  se  
salvar de outro.     

Se aprendeste esses secretos  
processos, compreenderás quanto  
pecas diariamente sem saber e  
quantas doenças  causam assim. E  
então  entreverás  em  que  consiste  a  
doença do não-calar.E então  
perceberás o sentido em  Jesus-Cristo,  
que  diz:  “Respondereis  não  só  por  
vossos atos, senão também por  
vossas  palavras”.    

O  peregrino  fala  comovido:  “ Em  
verdade,  ó santo  guia,  meus pecados  
involuntários  e  inconscientes,  mil  
vezes  mais  e  maiores  são  que  os  
conscientes’   

A  ti,  ó  Santo  Silencio,  corro  eu!  
Alheio  a  ti,  cometi  muitos  pecados.   
Desconhecendo-te, perturbei,  feri  e 
inquietei  muitos  corações.     

Agora  já  te conheço  e  sinto  tua  
força  curativa  em  mim  e  quero  
dar-me  inteiro  a  ti.    Agora,  quero  
ser  um  servidor  do  teu  templo,  
banhar-me  em  tua luz e livrar-me   
de  todos  os  pecados  e  penas.        

Santo Pai! Dá-me  a  força  de  ir  até 
o fim, corajosamente,  nesse  trilho  de  
luz!    

Dá  que  eu  possa  haurir  a  força  
curativa do silencio  e, com ela,  
reformar  e  curar  minha  vida. 

Saúde  a  todos  os  seres!   

O  que  busca  saúde  deve  aprender  
a  dominar  seus  sentimentos.          

Pitágoras  disse : “Poucos  homens  
conhecem  o  caminho  da  felicidade!  
Os  mais  deles  são  joguetes  dos  
seus impulsos  inferiores.   Cruzam no  
mar  sem  costa, e são  botes  à  mercê  
das ondas adversas. Quais  paralíticos 
carecem  esses  homens,  ante as  iras  
do mar, de  vontade  para  seguir  a  
tormenta,  e  de  força,  para  se  lhe  
oporem!”      

Ali,  o  quarto  califa  de  Maomé  e  
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mestre  dos  místicos  islamitas,  disse 
: “Tua  dor  vem  por si  mesma  e  não  
a vês,  e  tua  cura  jaz  em  ti  mesmo,  
porém  não sabes  dela!”          

“Um pobre lavrador  pasmava de  ver  
que  seu trigo fora  furtado  da  granja,  
embora  trancada  a  porta.  Buscando  
e rebuscando verificou haver na  
granja vários orifícios,  livres  entradas  
para  o  alojamento  de  um  exército  
de ratos. “      

T e u  c o r a ç ã o ,  ó  p e r e g r i n o  
renunciante, é o depósito de tuas  
forças anímicas, e embora não  
encontres  grãos  de  paz,  alegria  e  
contentamento, não te  espantes,  pois  
teus sentimentos negativos os  furtam,  
quais ratos, diariamente e  em secreto,  
sem   perceberes.        

Teu  coração  é  o  cofre  santo  de  
tua  alma  onde arde  a luz  do  amor  
divino.  Se  muitas  vezes  te  sentires  
perturbado e entenebrecido,  sabe  
que o vento tempestuoso  dos  desejos,  
pensamentos e impulsos negativos  
apagou  em  teu  coração 

a  luz  divina. 

Só podes  esperar alcançar  a  divina  
força curativa,  se  mantiveres  teu  
coração  trancando  aos  parasitas  e 
animalejos dos impulsos  baixos  e  
sentimentos  indignos.         

Essa  tarefa  requer  duas  funções:     
Primeiramente, não permitires  
passagem,  nos  canais  de  tua  alma,  
a  sentimentos  impuros  e  negativos.   

Segundo,  tornares-te  capaz,  
mediante esforços contínuos, de  
fechar, esses canais, a qualquer 
momento, quando queiras,  qual  uma  
comporta,  às  correntes  do  mundo  
externo. Sempre  que  um  desejo  vil  
ou  um  pensamento  impuro  emergir  
em  tua alma,  repele-o imediatamente  
de  ti.   Dizei  a  ti  mesmo  firme  e 
imperativamente:  “Vós,  sentimentos  

e  pensamentos  impuros  não  ouses   
mais entrar em  minha  alma.  Mudai-
vos em  sentimentos  e pensamentos  
nobres e  divinos  ou desaparecei  ante  
a  santidade  da  minha  alma!  Eu vo-
lo  ordeno! “ . Desse modo, só deves 
permitir  entrada em tua alma aos  
sentimentos  bons, puros e 
construtivos,  e  trancar  tua  alma  
aos  sentimentos  adversos.   Esse 
poder divino, todavia, só o  alcançarás  
com  persistência.  Não  há mister 
trancares-te, como os  ignorantes 
ascetas, a todas as sensualidades  do  
mundo  e  matarás  todos os 
sentimentos pois, nesse  caso,  tua  
alma  não  teria  objeto para  seu 
conhecimento e ficaria  entravada e 
intranqüila em seu  desenvolvimento,  
qual  um  tanque,  onde  não  circula  
água  fresca  e  se  faz pouco  a  pouco  
turvo,  impuro  e  enfim  de todo  seco!    

Fugir  à  arena  da vida  e  matar  
todos  os  impulsos  e  sentimentos,  
não  é  grande  coisa,  é indigno  de  
uma  pessoa  nobre.  Tal  pessoa,  
como  aquele  pai  transviado,  que  
desesperado por  não  poder educar  
bem  seu  filho,  preferiu matá-lo.    

A  verdadeira  humanidade  consiste  
em Ter cada pessoa seus  sentimentos  
e impulsos  embriados,  sujeitar  sua  
vontades,  e  ficar  senhor  dentro  de 
sua  casa.  Não  deve  matá-lo,  mas 
mobilizá-los.    

Preguiça,  retiro  e  renúncia  às  
ações  boas  por  medo  ao  mal  não  é  
santidade, é apenas covardia.      
Dominar  a  natureza   inferior  educá-
la e mudá-la  em  nobres  e altos  
impulsos essa  é a verdadeira  nobreza  
e  nisso  está  a  tua  cura  e  a  tua  
ascensão a super-humanização   
criadora.  Em  verdade   não  há  
maior  nem  mais  louvável  vitória  do  
que  a  ganha contra  os   inimigos  
interiores. - Iranschahr – Gnose  
junho/julho  de  1936  
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C iência Rosa-Cruz  é  a  ciência  
das  ciências.  Abrange  um  
campo de ação  sem  limites  

no  caminho  das  investigações  que  
conduzem  à  realização consciente  do  
conhecimento  de todas  as  fases  da 
sabedoria humana, levando o  homem,  
de progresso em  progresso,  até  onde  
pode se julgar que existiu um  
principio como base, porém, em  
nenhum  caso, o fim. É, pois, a ciência   
Rosa-Cruz  a  ciência  eterna,  ou  seja  
ciência  da  vida  finita  e  infinita.       

As  Pirâmides  do Egito  são  os  
grandiosos monumentos  em que  os  
Mestres  desta ciência  transcendental  
deixaram  gravados,  em  símbolos e 
figuras,  os  conhecimentos  justos  e  
exatos  que possuíam  da  cosmogonia  
científica,  que os  haviam  permitido  
medir,  com  precisão  absoluta,  todos  
os  movimentos  do  nosso  Planeta  
Terra,  como  também  a  marcha  do  
Sistema  Planetário,  em  seu caminho  
ascendente  de  progressão  eterna.    

Esta ciência que havia sido  
unicamente  do  domínio  de  alguns,  
aos quais poderíamos considerar  
eleitos, ressurge  de novo para a  
gloria  da  humanidade  que,  desejosa  
de conhecer,  conseguirá  por esse  
meio,  saber  qual  é  a  razão  do  seu  
destino,  e porque  foi  posta  neste  
cenário  da  existência  humana  para  
c u m p r i r  u m a  f i n a l i d a d e  
preestabelecida  pelo  Grande  Criador  
de  todas  as  coisas.   

O  ensinamento Rosa-Cruz é  o  mais  
perfeito  que  se  tenha  podido  dar  à  
humanidade  nos  últimos  tempos.     

Há  escolas de  pensamento  que  
trabalham somente no aspecto  
metafísico das coisas. Outras,  
materialistas,  que  crêem  explicar 
tudo, estudando  unicamente  o  lado  
passivo, denso,  de  forma  concreta  

no seio da  natureza.   Estes  extremos  
não têm  podido achar conciliação,  
naturalmente  por  falta  de  tolerância  
e  de  livre  analise  ao  estudar  tais  
modalidades. A ciência Rosa-Cruz 
lança uma  ponte de harmonia entre o  
materialismo e o espiritualismo,  
provando a razão de  ambas as  
doutrinas e  conciliando  os  extremos,  
para  chegar a uma conclusão  síntese  
sobre  a  razão  de  ser  da  vida  nos  
múltiplos  estados  da  natureza  una.       

Esta ciência, grandiosa qual  
nenhuma outra ,  sat is faz  as  
necessidades da mente  e  dá  uma  
explicação razoável às aspirações  
místicas  que  nascem do  coração.  É  
pois  ciência  harmoniosa  e  perfeita.  
Qualquer um pode se convencer,  
dedicando algum tempo ao estudo  
desta  ciência  transcendental.  

Muitos  perguntarão  a  si  mesmos  
que  benefício  material  trazem  tais  
estudos... Em  verdade,  os  benefícios 
que o estudante obtém  são  múltiplos,  
a  med ida  que  p rog r i de  no  
conhecimento  das leis  que  regem  
seu destino  e  sua  evolução.  Adquire  
domínio sobre  si  mesmo e,  portanto,  
força moral; saúde, pelo conhecimento 
de certas  leis  cósmicas  e  também  
químicas  que  levam, gradualmente, à 
realização do perfeito equilíbrio  físico,  
moral  e  espiritual. A  Fraternidade  
Rosa-Cruz recebe  de braços abertos a 
todas  as criaturas  que, fatigadas dos 
dogmas caprichosos e da  ciência  
materialista, desejam adquirir o 
conhecimento positivo  que  há  de 
conduzi-las a estados melhores. 
Graças ao extraordinário labor  
realizado  pelos  Mestres, como  Franz  
Hartmam,  Eliphas  Levy,  Rodolpho    
Steiner,  Krumm-Heller, etc. ... Há  
material  suficiente para  banhar-se  
nas  radiações esplendorosas de  sua  
luz - (Israel  Rojas R.  – Gnose  maio 
1936) . 
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“CIÊNCIA ROSA-CRUZ”     


